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eranat.
Idem. Idem, idem, pequena,

I Canetas de pau-
I Óleo de liuhaça

Papel almasso pautado
NUMEtlU.*'^w 

idem idem liso
™ ..i/.im-il'de maior Cir- Pennas d'aço perry s
E' O Jornal uc «* pincéis sortidos

_,«ia_>5o na capital. lSeccanteralação na Tiata u , ,m pata
Contracta-se a puniu, escr^ver

__ _.<. annuncios V&°* Dita verde franceza
çao de aniiuu Dita branca.

.._»-.„ «1.AÍ-.OS. Zjfeâ0
Cal

I Lápis de páu

para arrematou dos objectos con.
fantes da rel#ò abaixo te nscrlpta
que se tornam precisas ao foi te ue o.
Luiz.

Relação dos objectos
lltr0Agua-raz 50 litrosBlack-vemiz ow .

Brochas de calar „.,._.
Bandeha da Republica Brasileira. .
~""An 1.

6
30 litros,
i resmas.

. resma.
caixas.

4.
3 kilos.

.

Vapor—Brunswick.
Seguirá para Liverpool cora escala

por Lisboa e Porto no dia 10, às 8

ífíSSò retiradas do correio

sea bordoPcom a necessária antece-

1.70 
Os 

consignatarios.
José Pedro Ribeiro & Comp.

y»

2 botijas.
10 J_ilos.
10 kilos.
10 kilos.

8 hectolitros.
6

KEÕdelKíodeiilpoUlwd.
de diâmetro ¦ 133 mlTZ'

Vassouras de timbó ^
Ditas de piossaba , „ ,'

Thesouraria de Fezfuda do Estado
do Maranhão, l.« de abril de 1890.

O secretario da junta,
1477—2 Braulino Anionio do Lago.

Thesouraria de Fazenda.
Edital n. i5.

De ordem desta >«^fi
nnhlico aue em sessão da junta u esla
S& dia 12 do corrente, re-

MÉDICOS
m Àíioiiso Saulnier de

Pí_L__.'" '

¦àv AlYaresPereira-Me-ÊÊÊimm
da B-anbã. ._ -. 1 referido dia, para o aiug ao d0•"_*¦' *~ Tima—Parte.ro I nacional a ma.™,'?"_'__ _»;._.._...¦.'._.

Dr/Costa_Limaja^iei .. ..

CompanhiaB.de Navegação
â vapor.

VAPOR- PEitIVAMBt/CO.
Espera-se este vapor dos portos do

ci no dia 12 do corrente. Depois
da toStaíS» vel demora partirá para

mendas e valores eDga].o-se desde a.
Maranhão, 7 de abr.l ds 18.0

Ao commercio.
Machado & Rodrigues eommuni-

cam ao publico e principalmente ao
ccmraerclo que ficaram com a casa
Se marchaníeria do sr. Iwqrim J«J
da Silva, antiga casa Correia & BUva,
e continuam com o mesmo gênero üe
DegMa°ranhão, 

3 de abril de 1890.
1545-1 Machado & Rodrigues.

CÍõbÕreste.
Por ordem da directoria deste

Club, prevlno cs exmas. »«"»""
aos srs' socios. que dará £«£JM*da no dia 5 de m.io; paia solemnisar.
se o primeiro anniverwjo.

Maranhão, 7 de abril de 1890.
O 1° secrelatio,

1537—1 Ele. tão Luz

A' praça.
José Leonclo d'Andrade, por- seu

procurador abaixo assigoado. declara
Sue íeirou-s. da firma social de
Pec. So Santos &.C. pago de seu
Sal e lucros, ficando o aetlvo e

írrintí?^ os termos do xontrac-
L parÜar. de dissolução da socie-
dade. hoje assignado. -

Maranhão. 7 de abril de 1890.
1555-2l Domingos Alvarojmerjrm

Fpraça.

1552 CorloiA.Francode Sá,
Agente.

,*« 
grazi|!

As contas devidas

s_s_í__r* «"•**:*
todas pog^s; até mesmo,-m que eram
hienas de reparo o lotam laiegrsi
meníe. Agoia vou oecupar-me com os
seus devedore». -qft

Maranhão, 7 de abril de 18JU.

1549-1 """'"

Terífeé 
'retirado de nossa firma

coromercii.1, Pecegueiro. Santos &
Gomp. o so'cio José Leonc-o d AM r
de. que nos termos do çontracto par
ticülar de hoje se acha pogo de sei)

Ítl declaramos qu3 aquel a firm
«n. lal continua sem outra a teraçao
além da indicada, ficando i cargo
exclusivo dòs ab.ixo assignados o

37passivo da mesma á contar

. Maranhão, 7 de abril de W».
1 Maneei f-. Pecegueiro Juwor, .

Manoel j'Almeida Santos Júnior. 1554 .

Companhia Fluvial
Maranhense.

85o convidados os senhores accio-
nistas desta companhia . reunirem- e
era assembléa geral no dia^5 «o
corrente, ás 2 horas da taade na sala
,1a Associação commercial, " >m ae
bes serem apresentados os relato lon

e contas do sempre bodo fl n 31 
gdezembro, de accordo com o artigo u

jjos e tiilutns ..* Maranhão. 1.» de abril de 18ÜÜ.
hnacio do lago Parga,-V-
Anionio José Pereira da Silva,-to-

Obalarço e ®v» escriptuiação
d,-Companhia, acha se fran» *w-
senhores accionista5 que a desejarem
examinar.

States and
Mail S. S. C.

Linha monsaV entre New-York, Now

j^^msm^mmme dos ouyiuuB. da «r-" &iirapi. ae Fazenda do Lsiaao

O secretario da junta,
Braulino Anionio do Lago.

o esuecialistaemmoiesu^— r- que uuimamenie wwj-t--

Êstrella n. ^s J 0 
sectelarlo da junta,

domtero e das vias uriu _

tó^Wílícke Abreu
por cima da Pba;mJ?ax- 3 horas
lobrinho, db meio dia às 3

ia tarde. -
-Di?; áustò Jansen Fer-

? ' ruá dos Remédios n, 6,

Por esta inspeciona se faz publico
80S interessados, que durante om
rente mn, se procederá á cobrança a

CadocVfreXimpostopredl^n

oíi «da lei n. 3348 de 20 de outu
UVmtmo ar.no, ficando suje..

r • ÍTto tóSSta. n. 6, .«f Vi5rP Sr-Vo mesmo impôs
$fe& -5* £ada Assembléa 

esaJéue0 
g §0 do citado mez.

ífflílWÉSSSiVrariâ dos srs. t0 
l,fa°ndeg« do Estado do Maranhão,

^r. Lniz Jansen Mello- ^ Gmet da Ccsta Nunes.WHK —"
ge^ntana,^^-^ v

ST™_S-^t»_de».
58.

»>• Pí^Íl*f«^ Companhia de Navegação a
^«ÃfXü.ttC»- Vapor do Maranhão.PMiSS n. é. Con-
ar_síiíS,»«-*-

lassais
SíaU. 13. Consultas das 6
is 10 Üòras da manhã.

IlUcUima ««-.^.-o---
Yapor do Maranhão.

pfara a Barra do Corda.
-.. . i n j- ..A.ponij. !

U.ift naquele é aqui esperado de
Ne* York élo Pará" era 17 do cor-
E seguro depois da sua demora

%lS-sePaBPoaS°doSn.s ou consigna
tarios dos volumes com toflj«m»««,
anhrp asua, roachinismo «S « wna

189°- O agente,
Luiz Ferreira da Silva Santo s

Companhia de Navegação a
Vapor do Maranhão.

Sâo convidados os srs. • Jgí^gj
oara se reunirem em assembléa geral
Sô Iscriptorio da gerencia no dU 1
rtoeorrente. ao meio dia, a»m "e
uV^das contas desta companhia
relativas ao semestre findo a SI ae
dezembro p.p. e procederem as res

com o disposto nos arts. 13eU oos

Companhia Progresso
Aqricola.

Convidamos ts srs. accionis tas a
compScer no "crlp.orio desta com
„_ni.o „ ma 28 de Jüiho. no oia io

ilfllhps serem apresentados o reiaio
rio c S relativas f^t-mestre, procederem a J^JjJJ.vos funecionarios e revisão dos es a
& Os üVrosrcontas^ma^dg
mentos estão desde já a disposição
dos interessado*.

Maranhão 1- de Abril de 1899
'480—4 O* directores,

Jt.sé Pedro Ribeiro.
Cândido José Ribeiro

Aloca-se a meia morada n. 48. k

O 11 o dividendo <Je 2$i00 p«r
acção, começa a ser pago no dia lü
do iV-rrenie. . »onri

Maranhão, 1 • de abtl rle 1890.
1A61 Jòaüqim Coelho Fragoso.

Gorerito da C.mi'_nhS».

Caixeiro.
Precisa-se de um no ettfibelccl-

naenrcommercial á rua da S.aaved.a
canto da da Crus. _!__"__

Cosinheiro ou cosinheira.
A'rua daSaavelran. tó P;^8:

se| e paga-se_bem^gradando 152M

Mestre.
Offerece^se ao respelutel pablljj

maranhense, para ensinar puno. as
línguas franceza, allernã o ingleza.

Ovidio Corrêa Pinto
Cabellereiro.

Communica aos seus «)fcf^r
«juízas qne yoitou de novo, a exercer
SS. llrosn profissão do orlisto

Rua do Sol,-em frente ao Th^
tro. '__

AnToTpara a procissão de
S. Benedicto.

Vestem se oa rua Grande, casan.
H ju to ao passo, asslni como vende-
íg]inaldas de flores artihciaes.

. _,g traneeza, «iiTitm -• -vo- - •

SÜ em conta e recebi outro, tanj
machinas para concerto. garaotlntK
perfeição no serviço.

Sigismundo Kerth.
Rua oe Nazareth. 1W9-18

E' por alqueire.
Cuim grosso.a 400.
Díto.fino '4000.

Maranhense, ao Desterro. 1424-1

nutras matérias « »¦ ow»»«» _-¦—-
SS Tuè brevemente, te.tie.iona mu-

fannoPs 
leccioncu em dis. nc.n fj-

milias e collegios, e depol? no Rip ae
Soelro e Parnshlba. com sousf.^o
mm co™ p"«,em .aUftK .w 9ÍS
pessoas que ainda aqui ex^te-» e qne
rocüp»nni.>M^i..f-mHo^pd;
ge obter do-st. João Frederico II yar
na rua Grande. 1l,lu

¦^-^¦» "_i*—

Mult> novo e qualidade especial
VENDEM

530-5 Anionio álfterío & lfcwi.

¦^smsmsn^^^ssmlssm

t

Seguirá no dia 10 do corrente a
meia noite, o vapor Caxiense.

Recebem-se encommendas até ás 2
_oSS.de. e fecha se o expedi-
ente ás 3.

I estatutos
Khio. 7 d« abril de 1890

Domingo» G. da Silva -P. 1&d8
Alesondre C. Moreira Mwr.-B-

Para o Engenho Central
e escalas.

Seguirá no dia 10 do «%***'.*

em moléstias de olhos. J^g?1.^ ente 4s 3.
rio árua do Trapiche n. á«, ao
no__ j:**„ s v.nras da tarde.

Irmandade de Santa Mana
do Soccorro.

Oonvidão.se os membros desta Pia
confraria a se reunir no ata u uo

SÍK^s^horasdanoUe 
noc 

;ctctnrlo da igreja de N. oennoid w>

SSMèar,seTdenegg^
tal da mesma confraria. i5bá 4

Agradecimento e convite.
Rosa Lina Pereira Varei.. M«J

Pulcheiria Perera Vire Ua. «JmI»r
este meio agradecer a todas aa pw
soas que" acompanharam M«H

so e pai JoSo Antônio de Souza. v a
Sita ao mesmo tempo aprovei

meuto que terá lugar nodia 10 no

"pdo 
íuo1 antecipâo-se seus agrade^

mentos.

nesaonareceu do largo de S Anto.
». ? ou sn« immediaçõ^s, um cSo
novo heg do ultimamente, do B.tide
3o Piauhy Notam-se nelle os seguin-
íes signaes, «1« qw« <^llmeDt

«ora Si algum branco, agulza de
Se ÍSl orcdhas inteiras, duas man-

cV.a _• " «..a annnre.ee t_o bem nas

Novidade medica.
Vende-se um appareUio;

de suspensão com o tra-
nezio do proíessor Cliar-
cot paro o tratamento da
ât__?a.oeomo{o.-a.my^
tps tabes e todas as auec-
«6ês nervosos .cl.ron.g|s
da medulla espinhal. 13i/_
odr^Cliarcotque o trata-
mento pela suspensão
Promette operar maravi-
B_S.le.do tirado rg^|;
fios magníficos, yespd
Sm hoje, vindo no

-, iBru._su.icfc e vende-se na
os seguin- „','_. ri'Aiparian. 1.
fícllmente Pi'^Ça d ^iefll * 

1523-3

O cavallo
P1E?'règutos aTlraVlos I preto é com a 20.» da 1.» e
c.h_R>or aue S flo bera bm gj^ com a 16.', como mar-

mãos, Quem delle der ¦»»««"-^1 cou-se.

n!_r_.Kr^%«|?___-

rr\'. A~ «.^«rlírln

Leilão de pólvora.
_ . . ». . ja A,. n-rront(. o ase

™iV!_.te3hò_r.da_rae.

ADVOGADOS
Pr. Agrippino••A"£g*£

'; Vflcrititorio, rua da üstreuaiu.
5f^S-^lhorasdama"
ntíl te 4 da tarde.

;, »_«_*«.—-— , para Caxias e escalas.
lã te 4 da tarde. Bflr5o de 6rí>jflW sahirá no

16, sobrado, 1.° andar.
;T)r, Fábio Leal-Wpto-

t)ame.

Sociedade Socorros Mútuos
dos Marítimos.

ílexti feira H do corrente).
1 .Náo se tendo effectuado a reunião

Titulo perdido.
• a . i» .Ia itlnon ftP. rdeu se o f-tilo de cinco acçoes

do B S o Maranhão, pertencentes
a Ri ta Filomena Vieira AntramadMaSo8deAbrildel890.7__2

Quinta feira 10 do corrente o «gén
tfl Teixeira venderá em seu leitão
umapà"'"* defaarrls com pólvora,
„-m .nnnc. d'avaria. ,

Prata velha e brilhantes, compra
joKtoio Coelho, em sua loja de
ourives rua de Nazareth n. «U57_8

''''ai

p

. <íi

'1

aa partida de barris com pólvora, -—- : medalhas( alfinetes
ra toque d'avarla. . PulCeiraS, e cadelas de pia-
Os Jretendentes poderio examl ptlmoro808 e por

nal-a no armazém de pólvora. quet^ ™ J5°n£nfitpencta.
1573-1 AS 12 HOKA».

3 11 o» v ••—»«--

Recebe carga^ate o
commendas e
ras.

15w 5.-.4-9O. t '
__ P secretario,

Para S. Bento. ¦m^màÈ^^0i
o«P«tN**á*«SJ; sociedade União Industrial

12, ás 7 horas da manha, regr _. beneficente.

.h. souras escovas para dentes, pin-

e parede de 1OS00O á cima.
Vende

. Sigismundo Kerth.
RuadeNazateth. 1437-19

musica de 1S000 a 70$000. rM»
de 10$000 a 60$000.-LIQUIDA-

Sigismundo Kerth.
Rua de-Nazareth. 1436—18

Venda de sitio.
r._ffiisjsr^l?--ffl.-nlini__c6as.; corao sw5o,

quet, de,- goslçs primorosos e por,
preços sem com^^ ,

Sigismu» Rertth
Rua de Na^areth^^^l-^

Mudança.
Antônio José Elroza Júnior e sua,

foéllia parteclpâo as pessoas de sua
Sdé.-que mudarão sua residência
^âo^rado de szuleljo á rua _do.
Mocambo n. 9

_nm direita uo rio-D-o».»" ~ r-r-
ftem rauUas plint-içóes, corao swSo
íiSfaí abaèateiros, • msnaue.ras,
SSeíras U.r»iel«s, ^u^ta A

%a casa n. 81, á rua de.S. JoSo,

;$SI»*
'^- 

*¦'

^w»^DR0-

minado «D-mADpn9avf'r„ame todo de
C8St;mSeSdol sapucaia,íP,qui vermeino

nB ordem do sr. 
'presidente desta

ÉÊkâÊÊmmê wm mm i^m «itssa »^. •_•

i.nnfttra', abaèateiros, «íRDKu-ir^. . fl at se trahainaoor.:- w«-.'« v -mggBÊBismê
Craveiros n. iy

drelrss.
r-H-**»»"|;£Sj^g barcas ao euwu..v» qsecjretanor-âl^^^

S^é^reiiSobtiiiiio^G. d'Ee_e carga •.^ffSríí ?& lúlos para S. Benedicto.

Preço sem competidor, toou
.SÉS

costa. Po o 
^='dobesteiro e á

vontade do pretendente. «^ &

Thesouraria de Fazenda.
- >.' "jBciital n, 14.

?; n..r «..lem da ínspectoria desta'^mm
Oolheres para sopa, !.«•*':

SadTa nômade paliteiros, sal-

ífe__Si£!*êisK--'=,i

Alugada.p«_*â^ii^___s_:

"foÚã 
ceramique.
ii»'_i nii<.1rtiiar nft

Prncisa-ses de uma para todo o,ser.

místico à marçinçrla do fViftJIIi
JosédaOruz. uw

Casa para alugar.
^£_M1
íem bons commodos, can.; U ado. a

Eí^.^so_s|S
St Oomp-, snccessqres; «18-8

Casa pa alugar.
' 

Aluga.se.^ela m^í^S^
Colla cora sollldez qualquer pessa

comçnauy ^ mlllnn(l!l_ 1557 — 4 I

ue fiquem pago. , l„or preço .Wowei.
RMl. .Sto*'.1 & S^W»'^0-

Marciueirpr
A viuva' de Vldorlno W ^"i;*£íSfe '^ ti*fS

2 serres,e dlversrs.ter os, .«'* ^3.
k! flSt_Ho. à _b d_ Paz t_8t-j

Mios para S. Benedicto.
. VeKcóm%uUo#s^

Í57t-_8-|.5tíer, rua Gr nie n. <y. '-



"*-.-#.

si se deve fazer esforços para be-
neficiar essa.populaçào, preparan-
do-lhe a intélligencia em proveito
seu e da communhão social; refor-
ma-se apparatosa mente o curso do
estudo secundário, creando-se ca-
deiras de verdadeiro luxo e inuti-
lidade em prejuízo moral e pecu-
niario dp estado!

E' de'simples intuição o deslate
d'essa medida componente da re-
ferida reforma. - •

A supprossão das cadeiras do
ensino primário nos centros impor-
ta na propagação do vicio e do cri-
me. Dispensados os professores,
surgirão em maior quantidado os
Thomés!

S3ES ?- <vz~'v£^xi2aç>2_",_±}.t_,_______;
Quarta-ieira, 9 de Abril. ite.

. m __hT _k ím mfm\~W wTj ¦ ___ ri i i

Cooperarão n'essa reforma ho-
mens «intelligentes e illustrados.
E' possivel que elles se tenhão li-
mitado à- subscrever o plano,, que
hoje para em mão do governador
do estado ? ;

Não creio.
O que é certo, porém, é que dois

golpes tremendos forão vibrados
sobre o ensino primário dos povoa-
dos centraes; o primeiro—a elimi-
nação de algumas cadeiras • exis-
tentes; e o segundo—a incumben-
cia d'esse importante ramo do ser-
viço ás intendencias dos respecti-
vos municipios, que de quasi ne-
nhum recurso podem dispor.

Não comprehenderão esses cida1
dãos o alcance d'essas medidas ?'Cora 

que sacrifícios não se irá
realisar esse projecto, que em ulti-
ma analyse não servirá senão para
inglez vêr ?

Não está ficando patente que a
reforma foi féitá, nâo para a ins-
trucção, mas para alguns futuros
professores ? . •

Desculpem-me os dignos mem-
bros da commissão, mas, lamen-
tando que o auetor do projecto te-
nha talvez armado um laço à sua
boa fé, nào posso deixar de dizer
certas verdades, principalmente
em assumptos d'esta ordem.

Si houve esse descuido da com-
missão, para quem resta appellar
hoje? Para o governador desta
ilha?

Não, este tem se manifestado
favorável à reforma, tanto assim
que, indeferindo as petições de ai-
guns candidatos às- cadeiras, que
se vão crear, conservou as de ou-
tros, necessariamente para nome-
al-os. Demais elle é um pouco ge-
nioso, e jà perde 1 os estribos nes-
se negocio.

Si eu tal adivinhasse, nunca
teria prevenido dos inconvenien-
tes desse projecto, minha inten-
ção era simplesn.ente prestar um
serviço à causa publica. Mas o ho-
mem nào gosta de conselhos, e
tanto tem parafusado que afinal
de contas vingará o iníquo projec-
to.

Quem nos poderá salvar então ?
Ah ! ..- ô conselheiro, de quem

jà disse o governador que, se com-
metteu em outro tempo faltas, já
as remiu, com seu patriotismo..

Isto em -12 de fevereiro d'este
anno. *

Salve o conselheiro o erário e a
?instrucção primaria do interior,
empregando para isso todo o sen-
timento de republicanismo, que
ha muito lhe vai' na alma, e jà
que não deu a indemnisação á es-
ses pobres matutos, evite que ei-
les fiquem privados de educar seus
filhos., única herança que muitos
delles hoje poderão legar-lhes.

A posteridade lhe será agradeci-
da.

Reginaldo.

No becco da Boquinha,hontem ás
tres horas da tarde, Izabel, aluga*
dà de Benedicta Bittencourt, tra-
vou-se de lueta com Lourenço, ex-
praça da armada, e com uma faca
applicou neste um valente golpe
que lhe atravessou o braço esquer-
dó..- - ,

O vapor Caxiense seguirá ama-
nhã à-meia noite para a Barra do
Cordar '

—O que é que me disseram!
Que cortas as relações com a Lau-
ra ? Uma mulher encantadora I Um
anjo!

—Um anjo? Será! Mas pinta-
se, é tal qual um quadro!

. ,¦—Ora dize-me com a mão na
consciência; viste alguma vez anjos
que nâo fossem, pintados ?

Na Sociedade União Industrial
Beneficente haverá amanhã sessão
de assembléa geral.

O conselheiro José Francisco
Diana, que fazia parte do ministe-
rio Ouro Preto, fixou sua residen-
cia-em uma estância que possue no
Estado Orientai.

DA

lt). m EIR1E DA 1.* LOTERIA DO MARANHÃO
Em beneficio da Santa Casa da Mizericordia, extrahida em 9 de Abril de 1890, no

salão superior do Theatro S. Luiz, com assistência das auetoridades respectivas.

Para Liverpool com escala por
Lisboa e Porto partirá amanhã o'vapor inglez Brunsmck.

Rèuniu-se hoje èm sessão o con-
selho de intendencia municipal.

Foram despachadas varias peti-
ções e contas, .

NÚMEROS PRÊMIOS NÚMEROS PRÊMIOS NÚMEROS PRÊMIOS DEZENAS, PRÊMIOS TERMINAÇÕES PRÊMIOS

81 2:500$ 1765 1:500S 5848 1:500$ De 9,041 á
9,050 (excep-128 1:500$ 1917 1:500$ 6884 2:500$ to o 1» prêmio) 750$ Todos os ns.

terminados
129 1:500$ 2827 1:500$ 7676 1:500$ em 50 ou 63 250$

162 1:500$ 2978 5:000$ 7698 1:500$ De 161 d
170 (excep-

163 50:000$ 3059 1:500& *>049 2:500$ to o _; prêmio) 500S

164 1:500$ I 3123 750$ 9050 300:000$ Todos os ns.
terminados

506 1:500$ 3124 12:500<J 9051 2:500$ De 3,121 em O ou 3 125$
3,130(èxcèp-

648 5:000$ 3125 750$ 9266 2:500$ to o 3° prêmio) 250$

1364 2:500$ 4277 2:500$ 9314 2:500$

N. B.—Os números premiados pelas duas letras finaes, não têm direito ao prêmio das terminações simples.

---AVISO--- ¦¦"*¦ " ¦¦"

Os prêmios são pagos integralmente.na thesouraria das loterias do Estado, á rua do Sol, n. 19 (defronte do
Theatro), das 8 horas da manhã âs 4 da tarde, excepto aos domingos e dias santificados.

Maranhão, 9 de Abril de 1890.

O Fiscal do Governo do Estado,

ojílexandre_y. Moreira Junior*.
Pelo Thesoureiro

. 1 avares da Sdoa.

Achate á yenda a lLa serie da 1.» Loteria
QUE SERÁ' EXTRAHIDA NO DIA 16 DE ABRIL.

Conversa de senhoras em Petro-
polis:—Estão vendo ? a gente a fugir
por aqui com medo da febre ama-
rella, e agora ahi está a influencia
que tanto dá em Petropolis como
no Rio.

—Pois olha ! eu não tenho me-
do da tal moléstia; o medo que eu
tenho é que meu marido tenha in-
fluencia no Rio estando eu aqui...

»
Suffraga-se amanhã na igreja de

N. S. da Conceição a alma de João
Antonio de Souza Varella.

Durante o mez de Fevereiro fo-
ram exportadas da Capital Federal
350.000 libras sterlinas.

Sob proposta do dr. inspector da
instrucção publica foram nomea-
dos os seguintes professores inte-
rinos:

Sabino Câmara para a cadeira da
Barra do Corda;

Ernesto Emiliano Vieira para a
da cidade do Grajahú.

Ao bacharel Alexandre Collares
Moreira Netto, promotor publico
da comarca do Itapecurü-merim,
foi concedida a licença de trinta
dias, com ordenado, em proroga-
ção da que se acha gosando.

Está jà decretada a fixação de
forças e reforma do corpo de poli-
cia do Estado.

Pelo governador do Estado forâo
offerecidos ao presidente do conse-
lho de intendencia municipal os
salões do theatro e da Escola 11 de
Agosto para funccionarem.as jun-
tas districtaes de qualificação elei-
toral.

O habito é uma segunda nature-
za, diz o velho adagio. E tem car-
radas de razão. Uma prova ahi vae
no que faz a nossa policia, embora
todos os dias se grite pela extir-
pação dos abusos, reconstrucção
nacional, purificação de costumes,
vida nova, novo regimen, governo
da lei e outras tantas cousas que
soão bem e agradão ao coração dos
patriotas.

A tudo isso a nossa policia dà
ouvidos de mercador e,mettehdo a
cabeça pelo caminho antigo, diz
comsigo: «E' por aqui.»

Mais um exemplo d'isso nos pro-
porciona o que fez a do Codó e o
que está fazendo a d'aqui com os
individuos Manoel Mathias de Mel-
lo e Antonio Francisco da Silva.'

O delegado do Codó resolveu na
sua alta recreação mandal-os, de-
vidamente escoltados, para assen-
tar praça como voluntários e pela

primeira viagem fel-os embarcar
bon gré, mal gré.

Aqui chegados, la forão os nos-
sos homens á inspecção, sob a seria
ameaça do covado e meio; mas a
iaspecção nào os julgou capazes
o serviço militar.

O resultado do exame devia ser
nem mais nem menos que a sol-
tura dosjdois «voluntários,»mas as-
sim não entendeu o policia, e, ape-
zar da inspecção ter sido na segun-
da-feira, continuão no quartel da
companhia de urbanos, tão volun-
tariamente presos, como volunta-
riamente vinhão assentar praça.

Falleceu esta manhã, à bordo do
vapor Mearim, Franz Wettstein.
estabelecido com casa de commis-
são n'esta cidade e natural de
Francfort sobre o Meine.

O seu cadáver sepulta-se hoje à
tarde.

I
ÓBITOS.

Dia 8 de abril.
Mariana Rosa da Cunha, mar<i-

nhense, 41 annos, beri-beri.
. Lina Rosa do Nascimento, ma-
ranhense, 90 annos, hérnia es-
trangulada.

Uma creança, filha de Joventina
Vianna, morreu ao nascer.

Mariana, filha de Josepha de Je-
sus Gomes, maranhense, 5 mezes,
bronchite.

Celestina, filha de Francisca dos
Anjos, maranhense, 9 mezes, mor-
te natural.

Foi nomeado subdelegado de po-
licia do Io districto da capital o sr.
José Apolonio de Castro, que já as-
sumio o exercicio do cargo.

+
Manoel Pereira da Cruz apresen-

tou á intentendencia municipal
uma proposta para o estucamento
da sala das suas sessões e caiação
e pintura de* todo o edifício por
940$000.

Sahiu hontem de Lisboa para o
riosso porto o vapor inglez Bra-
ganzá. *» 

Forão abatida» para consumo pu-
blico trinta rezes ante-hontem 6
trinta e quatro hontem.

Ha nos curraes setenta e cinco.

Trajano, accedeu aò pedido e foi
pôr na mesa o almoço do seu pas-
sado D. Juan.

Quando eslava n'esta tarefa, João
Trajano, à pretexto de estar o assa-
do sem molho passou-lhe com os
pratos na cara, retalhando-a toda.

Vimos hoje Anisia que está com
as bitaculas cheias.de pontos falsos
e sufficientemente inchadas.

O delegado de policia jà anda
mettido n'esta alhada.

Sob proposla do inspector inte-
rino do thesouro publico do Esta-
do, foram exonerados os cidadãos
Ignacio Gomes de Caslro e Silva e
Gil Men jzes dos lugares de guar-
das da mesa de rendas do Burity,
sendo nomeados para os substituir
os cidadãos Henrique Frederico de
Novaes, no porto do Curralinho e

| Antonio Dias de Miranda, no do' Boqueirão.

Um mantenedor da ordem pu-
blica divertiu-se hontem com uma'
pobre velha, conhecida por tia Bo-'
na. |

. Ia elle n'um bond e a pobre ve-'
lha ao lado, là -pelas bandas do _
Caminho Grande.

Ella vendia umas bananas com-
pridas, n'um taboleiro, que carre-
gava pachorrentamente na cabeça.

Elle, do bond em que estava,
sentiu-se com desejos de provar
da frueta e fallando"ao conduetor,
mandou parar o vehiculo.

Parado o bond,fez parar a tia Ro-
na e recolhendo do taboleiro as me-
lliores bananas, passou-se com ei-
Ias para o bond, que immediata-
mente poz-se a correr sobre os tri-
lhos.

Tia Bona protestou, gritou, mas
qual! o mantenedor da propriedade
privada ia jà longe, sem incommo-
dar-se com a falta de pagamento
das fruetas.

Edificante! v"<

«Onde não ha farinha farello
serve,» affirma a experimentada
philosophia do povo.

E foi de accordo com a lição de
tão salutar máxima, que uns gatu-
nos, visitando a quinta do sr. Gen-
til Pinheiro, no Apicum, na falta
de gallinhas ou outras aves domes-
ticas,para não perder o tempo e seu
latim, resolveram levar em sua
companhia duas grandes lages que
existiam na quinta.

Oh! gentes! até pedras...

João Trajano de Araujo, por ai-
cunha tabareo, entendeu de fazer
mesa de almoço das bitaculas de
Anisia Anna Meirelles.

Foi o caso. que no domingo,
pelas 11 horas do dia, João Traja-
no, là nos baixos d'um sobrado na
Praia de Santo Antonio, convidou
a Anisia para deitar-lhe o almoço.
Anisia, que fora concubina de João

Esteve em grande actividade hon-
tem à noite o estimavel chefe do
policia interino.

Pela meia noute passava elle
pelo Largo do Carmo à frente de
umas vinte praças do corpo de poli-
cia ou companhia de urbanos, á
procura d'uns desertores da canho-
neira Cabedello.

Foi feliz na sua diligencia.
Valha-nos isso, actividade e

cumprimento de deveres é o que
se quer.

O cruzador brazileiro Guana-
bara que achava-se em viagem da
instrucção na Europa, já regressou
ao Rio de Janeiro. -

De Caxias fi escalas entrou hnifi
o vapor Ypyranga, rebocando as1
barcas Acará, Mojó e i" de de-
zembro.

Trouxe os seguintes passageiros:
Pompeu Gonzaga de Souza, The-

odora R. F. Serra Sobrinho, Ma-
ria Roza Lopes, Maria A. Francoe
3 filhos, Aurora Gomes Mourão,
Anna F. de Oliveira, Ricardo José
da Silva Costa, Virgínia Monteiro,
Paulo de Jesus Velloso, José Vil-
larinho dos Santos, Gualdino An-
tonio de Moraes. ;

Chegou hoje ao porto do Pará o
vapor Maranhão..

m-
O Democrata, do Pará, profliga

em termos ásperos o procedimento
do governador d'este Estado na
questão do GZobo,addusindo diver-
sas considerações sobre a matéria
que offereceo ensejo ao Dr. Tho-
maz da Porciumcula para proceder
como fez.

Foi eleito presidente da republi- _
ca de Venezuela o dr. Palácios.

DESPACHOS DO GOVERNADOR
Dia 8 de Abril.

Azevedo Almeida & C—Pague
o thesouro .publico do Estado, de
accordo com a informação.

Affonso Barbosa e outros.—In-
forme a thesouraria de fazenda.

Britto Pereira & C—Idem.
Furtunato Ribeiro Fialho.—In-

forme a intendencia municipal da
Barra do Corda.

O bacharel José Barreto Costa
Rodrigues.—Justifico.

João Dunshee de Abranche Mou-
ra.—Como requer, sem vencimen-
tos.

José Pedro Ribeiro & C.—Sim.
Matheus Honorio dos Santos.—

Informe a thesouraria de fazenda,
Manoel Francisco Ferreira.—

Informe a intendencia • municipal
da capital. <

D. Maria Raymunda da Silva e
Souza.—Como pede.' Satyro Antonio de Faria.11—Ao
thesouro publico do Estado para
pagar.

.Officio do inspector da instruc-
ção publica.—Informe o thesouro
publico do Estado, *

HÉRCULES DE TRYALUS

Passavam todas no relvado brando
do caminho, enlaçadas e formosas
do corpo semi-nú, feito de rosas
c-ihiamflôres,exreudaesdeixando..

E fraco, ao forte Hercules. Deus, /
tentando,

internaram-se nas sombras amo-
rosas,

e depois, das clareiras luminosas,
bellas surgiam como um garceo

.bando.

O deus tentado febrilmente avança,
e abrindo os braços como uma cre-

anca,
que corre atraz das borboletas ióu-.

ças;

Uma apanha afinal... mas apa-
nhal-as,

quizera todas só pr'a ouvir escalas
dos desejos rompendo de mil boc-

cas...
Rehovenuto Pereira.

Definição de um álbum:
Linguagem—Poço sem fundo

que separa os homens dos brutos, i
Nudez—Antigo vestuário da in-

nocencia.
¦¦ i

A. universidade escosseza de
Santo-André recebeu reeentemen- \
te do Escossez Berry, domiciliado
na Austrália, o legado de 800:000$.
Por este modo inscreveu Berry o
seu nome entre os dos philantropos
e amigos da sciencia que, como
Monlyon, Lick e Briclioffeins, de-
dicaram consideráveis quantias a
abras úteis ao. progresso dos co-
nhecimentos humanos.

A REPUBLICA E A GRAM-
MATICA.

Conta Urbano Duarte, em uma
.de suas excelleiites Chronicns flu-
minenses:

«As novas formulas do ofíicialis-
mo burocrático vieram fazer tam-
bem um'15 de novembro na gram-
matica portugueza.

«Tenho visto officios com as se-
guintes construcções:

«Rogo-vos que remettas...
«Requisito-vos que envie..-
«Peço-vos que dês as vossas or-

dens... -
«O cidadão direetor vos ordena'

que fassas seguir...
«Rogo-vos que se digne...
«Etc, etc.
«De onde deiluzo o seguinte:
«O funecionalismo nacional es-

tava muito prepirado pira a Re-
publica, como o provou com as
suas adhesòes expressas ou tácitas.

«Mas nào estava absolutamente
preparado para conjugar os verbos
portuguezes.» '

Artistas.
Carpinas e serradores, precisa se

de 90 officiaes. ni rua da Madre
de Deus ns. 108, 110. 1583—5

José Alves Ribeiro & Irmão.
Receberão para o seu estabeleci-

mente de calçados, um esplendido
sortimento de calçados inglezes do
fabricante B-astock, para homens,
senhoras e mlninas, á rua Grande n.
10. 1584-5

Ama de leite. |
No sobrado n. 14, largo de Palácio.,

precisa se de uma sadia, forte e muito
morigerada. 1585—5

Sociedade Beneficente Treze
de Maio.

Secção para eleições, ,
(2.» convocação) v

De ordem do cidadão presidente
convido a todos òs 6rs. socios para se
reunirem em assembléa geral orriioa-
ria no dia 15 docorrento, (terça frira),
em casa de sua residência á rua For-
mosa, canto da da Saude, afim de
proceder-se á eleição annua para os
novos funccionarios que tem de gerir
os destinos sociaes durante o anno
social de 1890 a 1891.

Outroslm sendo esta a 2.* convoca-
ção, funecionará com o numero de
socios presentes; chamo a particular
attenção dos srs 'socios 

para o que
dispõe o § l.°art. 33 dos nossos esta*
tutos.

Secretaria da Sociedade 13. Treze
de Maio, 8 de abril de 1890.
1586—6 O 1.» secretario,

José Oliveira Martins.

Criada.
A' rua de S. Joüo n. 31, precisa-se

de uma que durma rm cata. 1594 3

Pomada Vaseline.
? A Vaseline, preparada desta fôrma
e delicadamente perfumada, torna-se
f ern duvida alguma a pomada mais f.
feita, pura e utlllissima, para uso dos
cabellos, que se pode obter. Oura i
caspa e promove a saüde e o cresci-
mento dós cabellos, sondo Innegavel-
mente muito mais aceiada é efficaz
para este emprego do que quaésquer
banhas ou oléos. 887—15

Vende-se na casa de
Corrêa Rodrigues & G.

, 39—Rua do Trapiche—89
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PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Cidadão alferes Mar tinia-
no F. de Oliveira.

Os abaixo assignados, represen-
tantes das diversas classes da socie-
dade anajatubense, penhorados pe-la forma por que tão bem soubes-
tes desempenhar duraiate quasi
um anno que residistes nesta villa
os cargos de delegado de policia e
commandante do. destacamento,
faltarião ao mais sagrado dever se
vos.não viessem dar este publico
testenaunlio do apreço em que vos
têm, seja como funecionario ener-
gico e independente, seja como ca-
valheiro cujo caracter leal e trato
cortez, são credores do seu respei-
to e consideração.

A sociedade anajatubense é com
o maior pezar que vè approximar-
se o saudoso momento de vossa
partida; pois fica assim privada do
apoio e cooperação de um empre-
gado probo e leal como soubestes
sel-o.

Parti, cidadão, jà que a pátria
vos chama, mas acredilaeque os
anajatubenses, cordialmente sen-
sibilisados com a vossa ausência,
terão tantos momentos de júbilo
quantos forem os novos louros quecolberdes na honrosa senda do de-

. ver.
i Anajatuba, 22 de março de 1890.

Alferes Cyriaco Franciscode Souza.
Capitão Djalma Nina Rodrigues.
Capitão Antônio Pedro Bastos d'0-

liveira.'.
Tenenle coronel Silvestre Pereira

da Silva Coqueiro.
Victo Antônio da Costa Sanches.
Alferes Durval Gomes Pires.
Pedro Alexandrino Mendes.
O vigário encarregado João Baptis-

ta Teixeira.
Capitão José Raymundo da Silva.
Tenente Manoel José Rodrigues.
Alferes João Manoel Rodrigues.
Casimiro Antônio de Carvalho.
Capitão Joaquim Alexandre Serra.
Sabino Nonnato Ferreira.
Capitão Antônio Francisco Dutra.
Bernardino de Jesus Dutra.
Severianno Jesus Dutra.
OHyío Antônio Dutra.
Lupercio Alexandrino Dutra.
Francisco Raymundo Mendes de

Souza. g|
Capitão Olavo Sidonio Mendes.•Raymundo Aristides dos Santos.
Alferes José Miguel Mendes.
Alferes Viriato Joaquim Mendes.
Arthur Oscar Mendes.
Alferes Trajano de Sena Mendes.
Alferes Manoel Odorico Mendes.
José, Joaquim Dutra.
Joaquim Antônio Dutra. '
Cláudio Carlos Cardoso.
André Avelino de Sampaio.
Augusto César Cardoso.
Anizio Belarmino Dutra.
João Damascenó Dutra.
Tenente Boaventura de Jesus Li-

ma.
Leocadio Francisco da Conceição.
Lino Francisco da Conceição.
Fábio Sidrera da Silva.
Alferes Doria.no de Souza Castro.
Alferes Bernardo Marques de Sou-

za.
Raymundo Joaquim Ferreira.
Raymundo Joaquim Mendes.
Joaquim Raymundo Machado.
Olegario Colleto Rabello.
André,Fernando Ewerton.

Tito Vieira de Queiroz.
João Ignacio Bogéa.
Antônio Joaquim da Gaia.
Alferes Antônio Francisco Cardoso.
Capitão Antônio Veríssimo da Sil-

va.
Manoel Raymundo da Silva Filho.
Pompôo José Machado.
Bazilianodos Reis Colin.
Major João da Costa Mendes.
Capitão Joào Aniceto Mendes.
Capitão José Sabino Mendes.
Capitão José Sabino Mendes Jn-

nior.
Capitão Raymundo Nonnato de

Souza.
Tenente "Benevenulo 

Augusto de
Jasus Mondes.

Manoel Franciscode Souza.
Theodoro Rodrigues Lisboa.
Miguel Ângelo das Neves.
Tenente Idalino de Jesus Mendes.
Tenente Manoel Thomaz Ferreira

Mendonça.
Eduardo Noronha.
Alferes Joaquim Martins de Arau-

jo-
Joaquim' Martins de Araújo Dutra.
André Avelino Sampaio e Souza
Clemente de Jesus Barbosa.
João Victor Ferreira.
Satyro de Jesus Barbosa.
LudgeroBraulio Vianna.
Capitão Pedro José Pinheiro.
Alferes Joaquim Ribeiro Bogéa.
Olympio Augusto Ferreira.
José Joaquim dos Reis Colin.
foaquim José Martins.
Lourenço de Jesus Barbosa.
Antônio Thiago de Souza.
Tenente Antônio Francisco de A-

ragão.
Manoel José de Pontes.
Raymundo do Rego Mello.
Dario de Alencar Rego.
José Pacifico Bastos d Oliveira.
Manoel Antônio de Carvalho.
Bernardino Leovigildo de Souza.
Augusto César da Fonseca.
Laurentino Gonçalves Dias.
José Herrnenegiido de Sà.
Alferes Antônio Raymundo Morei-

ra.
Quintino Augusto Alves.
Capitão José Raymundo Mattos Pe-

reira.
Joaquim José da Silva Rosa.
Manoel de Jesus Lopes.
Canaillo Antônio de Carvalho.
Antônio José Lopes,
Manoel Leoncio Rodrigues.
Orimeo Jacob Moraes.
Gregorio Naziazeno Moreno Fer-
reira. *

Tenente coronel João Victor Pe-
reira. l

Justino Pereira Magalhães. ,
Coronel Francisco Solario Rodri-i
gues. I

João de Deus Corrêa. !
Joaquim José Dutra.
Capitão João Ignacio Dutra.
João MariaBogéi.
Tenente coronel Lupercio Antônio

Bogéa.
José Antonic do Rego.
Francisco Raymundo Vieira.
Cândido Pereira de Castro.
Pedro da Costa Vieira.
João da Costa Vieira.
Pacifico Antônio Pereira:
Francisco Raymundo * Lopes da

Silva Júnior.
Francisco de Paula Dutra.
Henrique Lagardere Dutra. "
Luiz Antônio Dutra.
UrbanoTolentino Dutra.
João Ignacio Dutra Filho.
José Francisco Dutra.
Bernardino Leopoldino Dutra.
Viriato Antônio Dutra.
Tenente Antônio Raymundo Men-

des.
Joaquim Aprigio dos Santos.
Joaquim de Jesus Lima.
Capitão Raymundo Joaquim Men-

des.
Capitão Joaquim Marcolino de

Souza.
Pedro Augusto Ferreira.
Thiago José de Aragão.
Ignacio Alexandrino de Aragão.
Bruno Alves de Aragão.
José Soriano Vieira.
José Leonisso Mendes.
Gentil Homem de Almeida.
Eliziario Anionio de SanfAnna.
Ledoino Bellhodò Vieira.
Benevenuto José dos Santos.
Boaventura de Jesus Lima Filho.
Bibiano José da Silva Roza.
Capitão José Joaquim Dutra So-

bri nho
Tenente Manoel do Nascimento

Dutra.
Alferes Anionio Jacintho Dutra.

1575

D. Theresa de J. Martins..
D. Deodala Pinheiro.. '. .
Sr. Antônio Alves d'01ivei-

ra Cardoso
D. Rosa Laura Z. Lopes. .
D. Josephina Bordeaux...
D. Laura Rosa Corrêa
D. Anna Jansen F. Lima..
Sr. Dionisio Silva
D. Maria S. A. Lopes
Sr. Leoncio Ferreira Cha-
vea

D. C. Rios Gaspar
Uma anonyma
Diversas anonymas
1566 (Continua)

l$50O
2$000

1$500
2$000
2$000
2$O0O
2$0O0
2$000
2$O0O

2$0OO
2$O0O
l$O0O
5$5O0

Original!
Lê-se no Diário de Noticias do

Pará:
TYPODEJUIZ

Enviaram de Itacoatiara para o
Amazonas, o seguinte edital em
original, do dr. juiz de orphãos
dos termos de Itacoatiara e Silves:

mundo Francisco de Paula Salles,'
Adalberto Carlos de Moraes Rego j
e Silva.

Das 6 às 7 da noite.—Jeronymo
Emiliano Pires, Domingos Gomes
Cortez.

Das 7 às 8.—Miguel Pereira da
Silva, Luiz Pereira da Fonseca.

Das 8 às 9.—Nabor de Castro,
João Alexandrino da S. Serra.

Das 9 às 10.—João dos Prazeres
Cerqueira Pinto, Felippe Benicio
Corrêa Nere.

• o •

Raymundo Apolinario Gomes.
Alferes Lourenço da Cruz Bogéa.
Raymundo Theotonio Pereira Mo-
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J. OHNET.

0 Derradeiro amor
XI

• ;f|íDez annos apenas tinhão passadosobre aquelle amor que devia ser
inalterável e já não existia substi-
tuido por outro que parecia, inven-
eivei e que talvez cedesse e desap-
parecesse também.

O que era pois o coração do ho-
mem para que tão facilmente mu-
dasse ao sabor de uma fantasia,
de uma sensação muitas vezes

. inexplicável e sempre involunta-
ria?

E a vida achava-se completamen-
te transtornada por essa fantasia, ou
por essa sensação e a taí ponto quenem a tranquillidade, nem a ale-
gria parecião possíveis.

Valia a pena' conservar essa
curta e vã existência tão cheia
de preoecupações, de contrarie-

.dades, de fraquezas e de agita-
ções? 

"

Aquellas reflexões confirmarão
Armando; nas suas resoluções.
Preparou-se para perder o senti-
mento da sua dôr com alegria fe-

7rpz. ¦:¦ 
", '•

; Levàntou-se, deu alguns passos,olhando em volta de si, como se
quízesse levar utrialembrançâ^mui-*
teexacta daquelle quarto, onde ti-
nha vivido epndè ia;, morüér, de-
pois agarrou no revyòlver e appro-
ximando-se de um espelho, pie-curou com os olhosolugár onde
devia applicar o cano da pistola,
para ficar certo de não errar o tiro.,'
Ficou espantado com, a pallidez do

reno.
Antônio José Machado.
Joaquim Marcolino Rego.
Fabricio Olímpio Machado.
Florencio José de Souza.
Aprigio Cândido Ferreira.
Tenente Francisco de Jesus Lis-

boa.
Alferes Clementino José Lisboa.
Capitão Luiz Antônio Machado.
Capitão Antônio Fernandes Lis-

boa.
Alferes Raymundo Uchôa Rodri-

gues.
Manoel Carlos Martins.
PregentinoDeopresio Dutra.
O collector das rendas geraes, te-

nente Francisco José de Castro
Vianna.

Manoel José Martins.

Menina queira-me bem
Que eu quero bem a você;
Quem me dera ser um boi
P'ra me deitar no teu collo.

1576 Ajota.

O dr. Salvador Rosa, juiz munici-
pai e de orphãos dos termos re-
unidos de Itacoatiara e Silves,
do Estado do Amazonas etc.
«Faz saber que os boatos que

correm contra este juizo, são todos
falsos, por isso que este juizo só
lem procurado garantir os direitos
de todos os cidadãos deste termo,
não tirando filhos deste ou daquel-
le, mas fazendo com que os pães
garantem os direitos de seus filhos
illegitimos ou naturaes obrigando
a elles requererem a tutella dos
mesmos ou procurarem pessoas
para os proteger, requerendo suas
lutellas os obrigando a educal-os.

Portanto todos aquelles que ti-
verem filhos ou legitimados que-
rendo tutellal-os dirija-se a este
juizo, o qual está disposto a prole-
ger por ordem do governador e
.como é de sua obrigação a todos
aquelles que tiverem orphãos e
todos aquelles que tiverem seus
direitos prejudicados.

Este juizo só tem trabalhado pa-ra ser amigo e camarada de todos
os seus concidadãos e não inimigo
e perseguidor como andâo espa-
lhando por este ou aquelle interes-
se.—Itacoatiara, 10 de Março de
1890.—Eu Ignacio Affonso Vian-
na, escrivão que escrevi.—Salva-
dor Rosa. 1587

seu rosto. Comtudo não tinha me-
do. Levantou o braço, irias de re-
pente recuou dando um grito: ao
lado do seu, no espelho, acabava de
vér apparecer o rosto de Mina com
os olhos esbugalhados e fixos, com
os lábios pallidos e trêmulos, ima-
gem do terror.

O conde voltou-se pensando queera uma allucinação. Mas sua mu-
lher perto da porta, cujo repostei-
ro tremia ainda por detrás delia,
estava em pé, immovel e branca
como uma estatua, sem voz, mas
exprimindo o horror pela physio-nomia, pela attitude, por todo o
seu ser emfim agitado e, portanto,inerte. Armando teve uma verti-
gem. Calculou todas as consequen-
cias da sua tentativa abortada, le-
vou rapidamente a arma ás fontes,
mas mais rápida ainda, Mina, res-
tituida á vida pelo excesso do seuterror, precipitou-se sobre elle.
Agarrou na pistola, dirigiu-a parao seu lado com o risco de se ma-tar, arrancou-a a Armando e comum horrivel suspiro de allivio, comas pernas e os braços sem força, pelacommoção fulminadora daquelle
minuto horrivel, deixou-se cahir
em.cima de uma cadeira, quasiinanimada, mas segurando a armamortal.

Armando não se tinha mexido
do lugar em que estava. Esperava
com os olhos fixos na alcatifa, som-brio, mas completamente senhor
de si. A infeliz senhora então comsobrehumana energia, triumphan-
do doproslramento em que a mer-
gulhara o espectaculo que vira, ap-
proximou-se do marido e por uni-

¦Cf censura, com gesto desesperado,
disse:' '

.—Oh! Armando! deixar-me só!Daquellas simples palavras, per-cebia-se tão claramente expresso osentimento, de que recorrendo á

Irmandade de S. Benedic-1
to.

A contentamento de muitos ir-
mãos e devotos, deste popular san-
to, a mesa administrativa deve pe-dir ao sr. juiz que consinta o giroda procissão da seguinte forma:

Rua do SolJ Nazarelh, Estrella,
SanfAnna, Norte, Grande, S. Jo-
ão ao recolher; e assim ficará sa-
tisfeita a maioria dos irmãos quese interessa ao bem da irmandade.
1580—1 Muitos irmãos.

Mez Mariano na egreja de
N. S. dos Remédios.

(Continuação)
D. Maria das Neves Carva-
. lho Leite 5$Q0O
D. Genoveva Borges p. Bel-
leza  2$00O

Uma anonyma  2$0ÕÕ
D. Porcia Pinheiro e suas

irmães 1$500

Peço encarecidamente à pessoa
que levou diversos objectos da sala
do capitão Ascauio Braulio d'01i-
veira o favor de mandar, ou vir
trazer pessoalmente. Como já sei
quem é, prometto nào descobrir

Domingo 13
Das 4 às 5 horas da manhã.—

Martinho Horaeio da Costa Santos,
João Possidonio Ferreira Parga.

Das 5 ás 6.—Manoel de Jesus
Sudré, Benedicto F. de Abreu. '

Das 6 ás 7.—Odorico Chaves,
Victor Modesto da Silva Soares.

Das 7 àí,8.-Nemezio P. da Cu-
nha, Avelino José de Souza.

Das 8 ás 9.—José Alexandre
dos Santos, Agostinho D. de Cam-
pos Costa.

Das 9 às 10.—Joaquim Roza Ri-
beiro, Luiz Leite.

Das 10 às 11.—Leoncio Ferreira
Chaves, Felinto Elisio P. Mattos.

Das 11 ás 12.—Álvaro Baima
Guterres, Manoel da Cunha Vas-
concellos.

Das 12 à 1 hora da tarde.—Be-
nedicto Serra Lima Pereira, Au-
gusto de Britto Pereira.

De 1 ás 2.—Antônio Cerftueira
Pinto1, João Baptista de Moraes
Rego Júnior.

Das 2 às 3.—Francisco de Cas-
tro Menezes, Quirino Marcianno
Ferreira.

Das 3 às 4.—João Henriques
Gayozo de Barros e Vasconcellos,
Arthur Barboza Pinto.

Da entrada dá procissão ás 8 da
noite.—Antônio P. Guterres, Car-
los Augusto Pereira.

Das 8 às 9.—Francisco de Sou-
za Guimarães, Francisco B. D. Di-
as da Silva.

Das 9 às 10.—Evaristo Antônio
da Serra e Silva, Sebastião Bodri-
gues Lima.

Secretaria da irmandade do glo-
rioso São Benedicto em Maranhão,
9 de Abril de 1890.

O secretario,
Joaquim Pereira Guterres.

com benção do SS. Sacramento
com o que terminarão os festejos
religiosos.

FESTA EXTERNA
Ao romper da aurora do dia 11

será annuqciado por unia salva de
21 tiros e ihnumeras girandolas de
foguetes que vai começar a tão syin-
pathica festa do Milagroso S. Be-
nedicto, tão venerado pelo povomaranhense.

No largo, vistosamente enfeitado,
tocarão nos respectivos coretos as
bandas de musica, as mais eácolhi-
das peças de seu repertório, o quese repetirá ao meio dia.

Nos dias 11 el2 tocará a musica
das 6 ás 9 horas da noite.

No dia 13, o da festa, a musica
tocará das 4 horas da tarde ás 18
da noite.

A esla hora se tocará ura bello
fogo de vista, fabricado especial-
mente por um dos nossos mais ha-
beispyrotechnicos.

Na segunda feira, continuará a
musica no largo desde às 4 horas
da tarde até às 10 horas da noite.

Está reservado ao. publico nessa
oceasião uma agradável surpreza,
que convencerá a todos nada terem
visto que se lhe assemelhe de mara-
vilhoso.

A meza pede a todos os irmãos
compareçam com suas opas paraacompanharem a procissão. Aos
devotos os seus anjos, brilho espe-
ciai desta solemnidade.

Espera também detodos, aspren- *
das, que ornem o—BAZAR—, cujo
produeto reverterá em favor.do cul-
to divino. 4530—2

Maranhão, 5 de abril de 1890.=^g

esse amigo.
9 de abril de 1890.

1592 Nicias Saldanha.

morte,, Armando desertava, tra-
hia, commeltia emfim uma acção
vil que, tendo um calafrio de dór,
o conde abaixou a cabeça. Então
vendo-o aterrado, não procurandoachar mesmo uma resposta á falta
de desculpa, Mina soltou um gemi-"do.

—Então, chegamos ao ponto,disse ella com azedume, do senhor
achar a vida tao má na minha com-
panhia, que pensa em deixal-a ?
Que fiz eu para merecer tal casti-
go? Como pode explicar semelhan-
te resolução ? Pois que, é por um
amor contrariado que quer faltar
á todos os seus deveres ? E' poruma mulher que se quer matar ?
O senhor com o nome que tem,
com o seu passado tão brilhante,
quer degradar-se com um fim tão
vergonhoso ?

—Mina, murmurou elle com voz
surda.

—Acha outras expressões para
qualificar este acto ? Eu não as co-
nheço e creio que em questões de
honra, sou tão bom juiz como o
senhor.

A altiva Schwarzbourg acabava
de reapparecer. O conde não pôdesustentar o brilho do seu olhar, a
autoridade do seu porte, a energia
de sua revolta. Nào respondeu, ecurvado como debaixo de um fardo
por demais pesado para as suas for-
ças, sentou-se afastado em uma ca-
deira de braços e esperou. Mina,
exasperada pelo seu mutismo quetomou por teimosia e passiva resis-
tencia, proseguiu:—De maneira que, emq.uínto eu•soffria com coragem, resignando-
me a supportar uma situação que'só o senhor creou, o senhor era'bastante fraco, e empregando esta I
palavra poupo-o, para pensar emse furtar as conseqüências do seu
procedimento. De maneira que o

Felicitamos ao nosso arrais José
Gaudencio Ferreira por ser apro-
veitado para o Lyceu. na aula de
natação.
1593 Quatro pescadores.

»
PAUTA dos irmãos que teem de

fazer quarto ao milagroso São
Benedicto, no sabbado 12 e do-
mingo 13 do corrente, na igre-
ja de Santo Antônio.

Sabbado 12
Das 5 às 6 horas da tarde.—Rai-

Previno aos irmãos que se qui-zerem quitar com a irmandade,
que no concistorio terá pessoa aue-
torisada para receber a importan-
cia de suas annuidades.

A jóia será de 2$O00 e annuida-
de 500 rs. 1588-4

O secretario,
Joaquim Pereira Guterres.

Um mentecapto, um homem que
por habito de familia nunca diz a
verdade, pode dirigir uma classe
de moços sérios 1591

As 11 cartas ao governador.
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PACOTILHA

De relance.

senhor, o culpado, não quer soffrer
um castigo que não é tão doloroso
como o meu martyrio, sendo eu a
victima.

Como o conde olhasse para ella
com olhos espantados:

—Ah! é tempo de cessar com as
considerações e é preciso dissipar
os equívocos. Eu fiz-lhe a esmola
da minha piedade até aqui. Fingi
ignorar para não offender o seu or-
gulho, para não irritar a sua cons-
ciência.

«Mas visto que o vejo tão despi-
do de orgulho, visto que lhe des-
cubro uma consciência tão poucoescrupulosa, não vejo razões paratolerar por mais tempo os incon-
venientes de uma situação obscura.
Convém que tanto um como outro
saibamos: o senhor o que é a mi-nha perspicácia, eu, o que é a suahonradez.

«Fique sabendo que não ignoro
nada do que se passon entre a me-nina Andrimont e o senhor; queassisti, oh! sem Lúcia o saber, ásua ultima entrevista; que ouvi to-das as suas palavrsrs e que foi deaccordo commigo, como ella o esta-va com o senhor, que a menina An-drimont se afastou...

«Tratava-se de salvar a honra
de nós todos. E todos fomos una-nimes. Verifiquei então com orgu-lho que nem ella, nem o senhor,hesitarão sobre o procedimento quedeviãp ter. Por muito penosa quefosse a separação os senhores accei-tárào-a. Eu consenti em guardar osegredo e em supportar as minhasdesillusões em silencio. Nem auns nem a outros, faltou a digni-dade para perceber qual era o nos-so dever, nem resolução para ocum-
pnr.

-.z ¦ ¦ ..

(Continua)

Ao amigo
TOTÓ BRAGA.

Não sou poeta, mas canto,
De quando em vez meu versinho;
Não chupo, mas tomo mona
Bebo oitenta copos de vinho.

Portanto eu te saudo,
Bem do alto da montanha;
Sé feliz, é o que desejo,
Não desmintas esta façanha.

Por isso là me esperes,
Não fallo alto,, é baixinho,
Reserva só para mim
Oitenta copos de vinho.

9-4-90.
1589 O Judas de Nyctheroy.

FESTA
DÊ

S. BENEDICTO
PROGRAMMA APPROVADO PELA AUC-

TORIDADE ECCLESIASTICA.
•No dia 11 do corrente, ás 6 ho-ras da manhã, começarão os feste-

jos por uma missa no altar de S.Benedicto.
As 7 horas da noite ladainha a

grande instrumental com SS. Sa-cramento.
No sabbado, serão repetidos osmestnos actos religiosos, pregandodepois da ladainha o revdm. sr.conego Raymundo Gil da SilvaBritto.
No domingo, missas resadas das5 ás 8 horas da manhã e solemne

acompanhada a grandeinstrumen-tal, às 9 horas, pregando ao evan-
gelho ° revdm. sr. padre Fábio Joséda Costa.

A's 4 horas da tarde sahirá emsolemne procissão a sagrada ima-
gem do milagroso S. BENEDICTO
percorrendo as ruas de: S. Antônio!
Cruz, Sol, Nazareth, Palma, Sanf-Anna, Formosa, Grande, Reme-dios, Sol, S. João, a íecolhér-se.

Em seguida será cantado Te-Deum Laudamus em acção de gra-ças, fazendo-se ouvir no púlpito orevdm. monsenhor dr. Mourão.
Na segunda-feira de manhã, mis-sas resadas das 6 às 7 horas e à noi-'te ladainha a grande instrumental

Thomé enraivecido com sua con-
cubina por uma questão de nonna-
da. arma-se proposital mente deuma espingarda e sobre ella des-fecha o tiro assassino com a maiorfleugma d'este mundo.

Podem muito a falta de educa-
ção do povo e o^canhamento domeio social!

Despido dos mais comesinhos
elementos de instrucção, o iüdivi-
duo habitua-se a encararas-; >3as
e resolver as difficuldades.da idasob a única inspiração de seus na-turaes instinetos.

Estes sobrepujarão à tudo omais, si o meio, em que elle vive -
não tiver o desenvolvimento ne-cessario para moderal-o e diri-
gil-o convenientemente para otrabalho útil. ,

Da ausência d'esses dois ele-mentos resalta.a perturbação daordem social, produzindo o indo-lente, o assassino e o malfeitor.
Sem instrucção e descenhecen-

do o amor ao verdadeiro trabalho,
o homem, que commette um de-neto, deve com razão chamar àautoria d'éste a sociedade, que não -
lhe soube preparar a intelligencia 

' :
e o coração.

Esta sociedade por si ou peloâ c
poderes públicos, que tem d'elladelegações é á responsável d'essedesvio.

Thomé obeleceu ao impulso desua natureza perversa; entretanto
poderia ser um bom cidadão.

Deu-se o facto perto d'esta capi-tal. Suggenu-me as reflexões, queahi ficam. '^
Entretanto pretende-se aindaextinguir grande numero de ca-deiras de ensino primário no.inte-nor d'este estado, 1
Como meio de prevenção deveser augmenfeido o numero das ca-dêas. y
Quando os outros paizes pracurãodisseminar o mais possivel a ins-trucção primaria por todo o terri- •:

tono povoado, no estado do Mara- -"'"¦:
nhao se trata de asphyxiar.de sup-
pnmir essa instrucção^para satisfa-,zer a vaidade deum indivíduo,que
tem a pretenção de ser o primusmter pares em matéria de ensino
publico e o único capaz de dar aoLyceu uma bôa reforma, i

Si se deve distribuir o ensino
por essa massa immensa, que ha*iaita os eampose os sertões de nos-so estado, victima irremediável daignorância, da superstição, da pre-guiçaedo todos os males que atalta de instrucção pode produzir-

H
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